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RESUMO - Objetivando a escolha de um método de amostragem para diagnose foliar, em algodoeiro 
arbóreo (Gossypium hirsutum mar/e galante llutch) de primeiro ano, para condições edafoclimáticas 
do Estado da Paraíba, instalaram-se cinco ensaios envolvendo três tratamentos (NPK, NK e T) com dez 
repetições em blocos ao acaso, em duas regiões fisiogréficas do Estado da Paraíba: Seridó e Sertão. 
Três métodos de amostragem foram estudados: a. folhas na axila da flor, b. folhas originadas nos ramos 
monopodiais e c. folhas jovens da haste principal (quarta e quinta folhas). Dosaram-se os nutrientes N, 
P, K, Ca e Mg na folha e no pecíolo. Os resultados revelaram que a amostra retirada do eixo principal 
apresentou valores mais significativos para N, P e Mg, na região do Seridó; não houve diferenças entre 
as três formas de amostragem, na região do Sertão. 

Termos para indexação: Gossypium hirrutum marie galante Hutch, folhas na axila da flor, ramos mo-
nopodiais, haste principal. 

COMPARATIVE SAMPLING METHODS FOR FOLIAR DIAGNOSE 
IN PERENNIAL COTTON U'J PARAÍBA STATE, BRAZIL 

ABSTRACT . In order to choose a suitable sampling method for foliar diagnose in first year'S peren-
nial cotton (Gossypium hirsutum mar/e galante Hutch), five experiments were conducted in two 
regions of Paraíba State, Seridó and Sertão, in a randomized complete biock design with ten replica-
tions. Three sampling methods were evaluated at flowering time: a. Leaves opposite to a flower point 
(sympodial branches); b. Youn%mature leaves from monopodial branches; and c. Voung mature leaves 
froni the main stem (4th & leaf). The nutrients N, P, K, Ca and Mg were determined in the leaf 
blade and petiole. The results showed that samples taken frorn the main stem had more significant 
values for N, P and Mg in the Seridó Region. No significant differences were found for the three 
sampling types in the Sertão Region. 

Index terms: Gossyp/um hirsutum mar/e galante Hutch. Sympodial branche. Monopodial, main stems 
leaves. 

INTRODUÇÃO 

Entre as culturas de maior importância sócio-
-econômica no Nordeste brasileiro, destaca-se o ai-
godoeiro arbóreo (Gossyp/um hirsutum maria ga-

lante Hutch.) que é cultivado largamente nas áreas 
onde predominam estiagens temporárias e de solos 
de baixa fertilidade. É uma planta que apresenta 
baixo potencial produtivo, porém seu produto é da 
mais alta qualidade, possuindo fibra longa, resis-
tente e fina. 

Diversos trabalhos na área de adubação e ferti-
lidade dos solos já foram realizados nas zonas de 
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produção do algodoeiro arbóreo, e as respostas da 
planta à adubação têm sido somente em função do 
fósforo, elemento-problema desses solos. 

De acordo com Malavolta et al. (1967), a diag-
nose foliar como método de avaliação das necessi-
dades de nutrientes pelas plantas cultivadas, é ba-
seada na correlação positiva entre as quantidades 
de nutrientes fornecidos, o conteúdo nas folhas e 
a produção (dentro de certos limites), sendo a aná-
use foliar destinada a medir a resposta do vegetal à 
aplicação dos fertilizantes (Boyer 1976). 

O objetivo do presente trabalho foi o de compa-
rar três métodos de amostragem no algodoeiro ar-
bóreo, determinando-se nitrogênio, fósforo, potás-
sio, cálcio e magnésio, com a finalidade de eleger 
um método para o algodoeiro arbóreo. - 

MATERIAL E MÉTODOS 

Cinco ensaios de adubação foram conduzidos no ano 
agrícola de 1978, em duas regiões produtoras de algodão 
no Estado da Paraíba: no Sertão e Seridó. 
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Na região do Sertão, os ensaios foram plantados em so- 
los Podzólico Vermelho-Amarelo Equivalente Eutrófico, e 
na outra região, em solos Bruno não-Cálcico. Os teores de 
fósforo, potássio, cálcio. magnésio e matéria orgânica dos 
solos dos diversos locais encontram-se nas Tabelas 1 e 2. 

Os ensaios foram instalados no início das chuvas, entre 	- 
os dias 24.2 a 153.78. As precipitações pluviométricas re- 
gistradas em cada zona encontram-se na Fig. 1. 

A cultivar utilizada foi a Veludo C-71, plantada no es- 
paçamento de 2 mx 0,5 m, deixando-se uma planta por co- 
va após o desbaste. Os ensaios foram delineados em blocos o 
ao acaso, com dez repetições e três tratamentos (0-0-0, 
60-120-60 e 60-0-60) de N, 1' e K, respectivamente por 
hectare. As fontes dos nutrientes foram: sulfato de amô- 
nio, para nitrogênio, superfosfato simples, para fósforo, e a 
cloreto de potássio. 

Em cada unidade experimental, antes do plantio, fo- 
ram retiradas quinze subamostras do solo, onde, após a a 
constituição da amostra média, determinou-se potássio e 
fósforo pelo método da Carolina do Norte; matéria orgã- 
nica pelo método de Tiurin, e KCI 1N para cálcio+ magné- 
sio e alumínio trocável. 

As folhas para análises foram coletadas no horário ma- 
tinal (até às nove horas no máximo), quando as plantas o 
iniciaram sua floração, por trôs métodos: .2 

a- folha madura mais jovem do eixo principal (quarta 
ou quinta folha); a 

b. folha da axila da flor do ramo simpodial (frutífero), 
e primeira flor aberta; 2 

c. folha madura mais jovem dos ramos monopodiais 
(vegetativos). 

O nitrogénio e fósforo foram dosados no limbo pelo - 
método micro Kjeldahl Gunning. O nitrogénio foi deter- 
minado por colorimetria pelo reativo de Nessler e o fós- 
foro pelo molibdato de amônio. 

O potássio, cálcio e magnésio foram analisados no pe- 2 j 
cíolo, usando como extrator o ácido nítrico. O potássio - 
foi determinado por fotometria de chama, sendo o cál- 
cio e magnésio por titulometria com EDTA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO E o 

Os resultados, contidos na Tabela 3, mostram j 
que não houve diferenças marcantes entre as con- 
centrações para o magnésio nos locais testados nos 
três tipos de amostragem, com e sem adubação, 
sendo não-significativas as diferenças obtidas atra- . 	' 

vés do teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Com relação ao cálcio, elemento de baixa mo- 
bilidade, e que permanece nas folhas mais velhas, 
não sendo transferido para as maçãs em formação, 
verificou-se que os teores nos três métodos esta- 
vam de acordo com os resultados obtidos por Ma- 
lavolta et al. (1967). 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(4):607-615, abr. 1982. 
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FIG. 1. Precipitações pluviométricas ocorridas em 1978 
nas regiões fisiográficas do Sert5o e Seridó, do 
Estado da Paraíba. 

Porém, verificou-se que nos três tratamentos 

testados (T, NK e NPK), o conteúdo de cálcio nas 

folhas, oriundas dos ramos monopodiais, sempre 

foi mais elevado do que nos demais métodos de 

amostragem, conforme Tabela 4. 

Para o nitrogênio total, os resultados indica-
ram que as plantas estavam bem supridas deste 

nutriente nas três amostragens realizadas, prin-

cipalmente nos tratamentos onde o nitrogênio 

fez parte da fórmula da adubação (Tabela 5). 
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610 I.F. GOMES etai. 

0 
•11 ç-. o 000 

o 
LI flNO)O 

LI O' 
em-O o< .-..-w OO - 	- 	- ,< 666 66OLd 00L0 

O') a 
E 

o cd, onm, * cd, a, cian,- momo 
a- CDLfl(O LflO.0 C OON NOnO 

666 dmddR .-eJeJ eZr6d 
O O 
LI o '0 

LI. N.Lfl er,o o U NOC) ec,c,O o, 
LI W 

eee flO'), 0 - 0. ØNLfl (CeNO t 
666 0060 ' 0  e LII 10 

1. 
12 

LI 3 0. 'O''' NO 
o 
.0 
2 

° 	< 
NNCn N0,-O NWO 

o- 
.0 666 6r66 ---or- 

e '.0 
a, 

a, a 
•0 o> NI0 

ron 
Lfl.0)O LI) ' Z> 2?O' c'w 

OLfl'O 
'-otqo, o • 000 °° o >• .0 •W 

NtI 
- 

N'O, 
N > 

LI 

O 
e, 

0- 
NO0, NO'tOO 

W  
NO')O') Cflfl.0 oç'q s°.-ts - 666 6—&n  

0 Lar-. 
moLa) On0,O - a, 0' oco eOcøo 
Ne.r-i Nrl,-O .9 NOO 

o<  
ocno 

.5 ao o< 
.c 666 6odtrÇ a ad v 

LI 0'- 0 • 0 
' o °E Iti. Lfl0, NOflO ' 

LI 0 
tfl't ON'O E 

os O'fl ON O> 
etutO N o..- q 

6OON t 	LI C'ICN 0 000 1 - 	he O> 
N N0 00) 

- 
O 0  o 

Eo' E C3 
o 
E 

0- c0r-e 000 omo concno 
1012 LO 

NNN N00 S°. Nq 0 
666 666Ld 

: 
N "NO 

C0 a - CM 

flNCn 
ene 

noeo O NO0 N000 
o' 

< eo.-o a 
< 

O ONO 
o 666 000n 

o') E O'I ti& - E 
0.g 2° o 

o 00 — E 

00,O') -D OLLI't 0OO Nr%O .a,> Ooe 'q—°. E '-fleo 'o 
Eu 000 000n O cic' r-ZedR o 

" E 
cY e,0 

LI 
D D 

0- WO)N E o j, O flflto * E e, 
LO  

eeLn efl.-O 
3' LI 0 

0- N' NONO O 0 
666 do&,d N OCNNO 0 

W 

OLI ao 
o,-,-- noeo o' LIN NNO 

<666 
neo LO NNeO 

on6c.; Nir6o  

a, 
4ÇØ VOO> noo NONO ' 

a' 
li) 
o 

NONO 
m Nno 

g' 
LI) 

Ifl a, O' - 000 000U' ç-1ç40,Ç rjZndd oa, 
ao o 
EE LI) O 

LI EE 
Loa tI'O -OeO loa ONO N000O 0- 

LO  een 1Lfl'O t 0- 
LO NN NntflO O 

666 66d v> 

o 

ti o 

• 0. . 

o E,o 
LI) E 

D0. 
o 

- . 
E ei 

O W 2W O  QLO> 2W 
ZZE u.Oo ZZ}- LLOQ * o 

I'esq. agropec. bras., Brasília, 17(4):607-615, abr. 1982. 



COMPARAÇÃO DE MÉTODOS DE AMOSTRAGEM 
	

611 

O comportamento com relação ao fósforo 
NOO e. co 	q pode 	ser visto 	na Tabela 6. Nota-se que não 

MMM 	M OO- houve 	diferenças 	significativas 	entre 	os 	trata- 
2 
cd, mentos nos diversos tocais, porém o teor desse 

c 
00 	 co ' elemento em folhas d0 eixo principal foi sensivel- nNN 	n.-Lqq 
d d 	d M 	o ° mente superior aos demais métodos de amostra- 

co 
LL 00c0co gem. 

0- NSO Com 	 diferenças relação ao potássio, as 	obser- ,. 

vadas foram mfnimas, tanto entre os tratamen- 

° 	o N tos quanto entre os métodos de amostragem, es- 
- 2 tando os valores obtidos dentro dos limites para 

8 2 o algodoeiro herbáceo, encontrados por Malavol- 

CC 
000 	LflNrflO

el~ q 	o ta et aI. (1967). (Ver Tabela 7). 
•O' 	N -  Para todos os elementos testados, verificaram- 
2 
co -se diferenças pequenas entre os tratamentos e os 

0 métodos de amostragem, porém em observações W .- 	N 	N e'), 	O 
c') 	- de campo nas parcelas dos tratamentos adubados, 

principalmente os que levaram fósforo, as plantas 
O) 	 ONO mostravam-se com um crescimento bem superior 

o -- à testemunha (000), com duas a três vezes mais 
0 2 

co O t1 .— 	 10 e') 
s 	qts folhas, caules mais robustos e sempre mais altos, o.9- 

t 0 
-ts e') 	( 	° ° e' 

-O > indicando a ação fisiológica da adubação com re- 
fiexos 	positivos 	na produção. Neste particular, 

0 flLflO 	O)OeflO o o' - 	 o co 	o os trabalhos citados por Malavolta et ai- (1967) 
04 c4 CNM 	e. ° o M sobre conteúdo dos elementos na planta do aI- 

o M o godoeiro herbáceo em condições com ou sem 
00(00 	N1000 

adubação, demonstram que, em termos relativos, 
coo e'. 

as plantas, quando cultivadas em solo adubado, 
c • 

N- apresentam, em gramas por planta, em análise to- 
c 00100 	coe'jLqq 

e. e. e'j 	r- 	e'. o M tal, o dobro 	 dos 	Fato para a maioria 	nutrientes. (3 
semelhante deve ter ocorrido no caso em tela, 

cocoin 	cor-mo principalmente com relação ao fósforo. 
0- 
04 

in e'- O) 	e' 	(0, q 
C' 	e' 	C' 	e. 	Oe. '  Na Tabela 8, pode ser visualizado o relacio- 

namento 	entre o rendimento 	(kglha) de algo- 
0)00 	O0O O Li) N 	r' a &q q dão em caroço e os teores de matéria orgânica, 
e') e' M 	M o o M < 	fósforo e potássio, nos diversos locais testados. 

- 
O 
o >  N 	n co M o 

o 
Houve significância apenas para a região do Se- 

• s'qs°. co e' 	e" 	e') - o co fósforo. Com  ridó e para o 	 relação ao rendimen- 
N 
co 

" O) 
a, to, verifica-se que o fósforo elevou a capacidade 
o 
E 	produtiva da planta em 91,42% em média, com 

0. , 	e.1O 	-NLflO 
.i 6 o e,' E 

, 	relação à testemunha sem adubação, e 61,53% 
> 	com relação ao tratamento NK, calculada através 

o 4o 	da fórmula: 
o a 
-I '5 

a NK 
a 	P %.— x 100 de Bingham (1951), (Tabela 9) o 

NKP 
a 

oL°> o-- 
1- 2 2 	U O O co 04 	 Considerando-se a zona do Sertão, onde predo- 
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minam solos mais férteis do que no Seridó, na Ta-
bela 10 são vistos os coeficientes de correlação 
simples entre a produtividade (kglha) de algodão 
em caroço e os teores de elementos dosados nas 
folhas de diversas partes da planta, nos três tra-
tamentos testados. Observa-se que para o cálcio 
não houve diferenças entre os métodos e os trata-
mentos, o mesmo ocorreu para os demais elemen-
tos determinados. Porém, para o Seridó, pode-se 
verificar, de um modo geral, uma tendência de sig-
nificância estatística para as correlações quando a 
folha dosada foi oriunda do eixo principal, princi-
palmente para cálcio, nitrogênio e fósforo (Tabe-
lati). 

CONCLUSÃO 

Em função dos resultados obtidos, e conside- 

rando que o algodoeiro arbóreo é uma cultura pe-
rene com cinco anos de vida económica, e que a 
partir do segundo ano a arquitetura da planta é 
modificada pelas condições ambientais, a amostra-
gem das folhas no eixo principal é mais recomen-
dada do que nas outras partes da planta. 
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